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RESUMO: Diante de incertezas do mercado e 
da complexidade da produção de determinados 
produtos no período da pandemia do coronavírus 
(Covid-19), este artigo aborda um recorte de 
um estudo de caso da indústria de autopeças 
averiguando as relações entre níveis de 
estoque e o impacto na gestão de produção.  
Considerando o contexto de redes dinâmicas, a 
gestão colaborativa na cadeia de suprimentos é 
apontada como uma abordagem apropriada para 
o momento e promissora para futuros estudos. 
A metodologia de pesquisa fez uso da Pesquisa 
Bibliográfi ca e Exploratória com a abordagem do 
estudo de caso. Os resultados apontam para a 
falta de integração com o compartilhamento do 
fl uxo de informações entre os players da rede.
PALAVRAS - CHAVE: Indústria Automotiva, 

Confi guração de Rede, Integração, Gestão 
Colaborativa, Cadeia de Suprimentos. 

COLLABORATIVE MANAGEMENT OF 
THE SUPPLY CHAIN IN AN AUTOMOTIVE 

INDUSTRY
ABSTRACT: In view of market uncertainties and 
the complexity of producing certain products 
during the coronavirus pandemic period 
(Covid-19), this article addresses an excerpt 
from a case study of the auto parts industry, 
investigating the relationships between stock 
levels and the impact on production management. 
Considering the context of dynamic networks, 
collaborative management in the supply chain 
is seen as an appropriate approach for the 
moment and promising for future studies. The 
research methodology made use of Bibliographic 
and Exploratory Research with the case study 
approach. The results point to the lack of 
integration with the sharing of the information fl ow 
between the network players.
KEYWORDS: Automotive Industry, Network 
Confi guration, Integration, Collaborative 
Management, Supply Chain.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente  trabalho considera o atual 

período de pandemia do coronavírus (Covid-19) 
e seus impactos na economia de escala, visto 
que, o isolamento social é apontado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como 
uma medida preventiva e de controle efi caz para 
a contenção da doença.
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Desta forma o funcionamento das empresas, via de regra, encontrou-se totalmente 
ou parcialmente interrompido desarticulando as relações comerciais e pessoais e 
consequentemente a cadeia de suprimentos, evidenciando a necessidade de considerar a 
configuração em rede.

As redes de empresas são um arranjo interorganizacional, com empresas legalmente 
independentes, mas economicamente interdependentes que visam à cooperação. (Pfohl e 
Buse, 2000).

Para Oliveira e Guerrini (2002), as redes dinâmicas são temporárias estando 
associadas a um ciclo de vida e possuem fronteiras virtuais, flexíveis, orientadas Ad hoc, 
formadas em função da alta especificidade de ativos, complexidade de produtos/ serviços 
e incerteza de mercado. 

Conforme Rycroft e Kash (2004), quando comparado a outros setores o “índice de 
parceria internacional relativo” sugere que a indústria automotiva tenha sido relativamente 
mais internacional em suas redes do que a maioria das outras grandes indústrias. Segundo 
os autores, a indústria automobilística iniciou o caminho da globalização antes que as 
redes de inovação auto-organizadas começassem a proliferar.

E a cadeia de suprimentos do setor automobilístico, segundo Guerrini e Pellegrinotti 
(2016), é um bom exemplo para esta análise, possuindo fluxo bidirecional de produtos 
(materiais e serviços) e de informações, exigindo integração, sincronismo e transparência 
entre os participantes da cadeia.

O objetivo deste artigo está em analisar de modo pontual, a relação em rede de 
colaboração de uma determinada empresa fabricante de autopeças para a indústria 
automobilística, diante de um período de incertezas do mercado e complexidade da produção 
de produtos. Focando-se especificamente nos impactos do coronavírus (Covid-19), nos 
níveis de estoque e produção da cadeia de suprimentos.

Assim na introdução procede-se uma abordagem da problemática e dos objetivos. 
Na sequência, é apresentada a metodologia. No desenvolvimento inclui-se uma revisão 
literária sob a perspectiva da cadeia de suprimentos e os níveis de produção e estoque para 
o período de pandemia. Posteriormente, um estudo de caso de uma empresa automobilista 
no Brasil é descrito. Os resultados da correlação do estudo de caso com a literatura são 
expostos e discutidos. Por fim, é exposta a conclusão considerando os limites e desafios 
diante das incertezas de mercado e perspectivas para futuras pesquisas.

2 |  METODOLOGIA
A escolha por abordar um estudo de caso na metodologia é realizada conforme 

Ventura (2007), por visar à investigação de um caso específico, com sistema delimitado 
cujas partes são integradas, ou seja, contextualizado em tempo e lugar para que se possa 
realizar uma busca circunstanciada de informações. 



 
Coleção Desafios das Engenharias: Engenharia de Produção Capítulo 11 141

Para Yin (2015), o estudo de caso permite uma investigação empírica e compreende 
um método abrangente, com a lógica do planejamento, da coleta e da análise de dados, 
podendo-se incluir tanto estudos de caso único quanto de múltiplos, assim como abordagens 
quantitativas e qualitativas de pesquisa. 

O presente estudo pretende não esgotar o tema por tratar de um caso pontual, mas 
sim fomentar análises pertinentes correlacionas com a literatura e um cenário dinâmico, 
explorando pontos cruciais para incorporação da rede colaborativa. Atentando-se para o 
cuidado com generalizações ou simplificações, e em nenhum momento é desprezado o 
rigor cientifico necessário para sua validação.

3 |  IMPACTOS DA PANDEMIA COMO CONTRAPONTO A GESTÃO 
COLABORATIVA

Para Baldwin e Di Mauro (2020), alguns efeitos, deste período de pandemia, podem 
ser mais persistentes principalmente no que se refere às interrupções que as empresas, os 
indivíduos e os governos estão experimentando, o que implicará riscos para a globalização 
e para a integração mundial.

Quando comparado a crises e doenças anteriores, o coronavírus (Covid-19) além 
de exibir uma grande e súbita redução da atividade econômica em nível global apresentou 
níveis de incertezas que desestabilizaram os mercados financeiros. Sendo assim, essa 
crise pode ser considerada única, visto que, sua natureza é fundamentalmente decorrente 
de um problema de saúde pública e com consequências econômicas e sociais. (Bloom, 
Kuhn e Prettner, 2018).

Outro trabalho destacável foi realizado por Ribeiro et al. (2020). Os autores 
apresentaram previsões por meio de suas abordagens: econométrica, utilizando um 
modelo gravitacional com dados em painel, e outra baseada na hipótese de market-share 
constante do Brasil nas importações de seus principais parceiros comerciais.

Os cenários considerados neste estudo foram a partir de previsões recentemente 
divulgadas pela Organização Mundial do Comércio (OMC) e pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI). A OMC construiu dois cenários, um otimista e um pessimista e o FMI 
um cenário de referência, deste modo as seguintes conclusões foram apresentadas pelos 
autores:

As exportações em 2020 recuarão para algum valor intermediário ao dos 
cenários FMI e otimista da OMC. Isso implicaria algo entre US$ 180 bilhões 
(-20%) e US$ 200 bilhões (-11%).

Quanto às importações, as projeções para 2020 por ambos os métodos levam 
a resultados semelhantes nos cenários FMI e otimista da OMC: uma queda 
da ordem de 20%, com valor de importação de cerca de US$ 140 bilhões. No 
cenário pessimista da OMC, as quedas seriam bem maiores e com grande 
diferença entre os dois métodos: 29,3% no modelo gravitacional e -43,8% no 
método de market-share constante. (Ribeiro et al., 2020, p. 15).
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De acordo com a Balança Comercial do Setor de Autopeças apresentada no 
relatório do Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos Automotores 
(SINDIPEÇAS) até o ano de 2018, mesmo prevalecendo o saldo da balança comercial 
negativa não houve um volume expressivo sendo importado ou exportado.

E ainda no Relatório do SINDIPEÇAS, o Brasil, no caso do setor de autopeças pode 
se tornar protagonista quanto à liderança na América do Sul, que atualmente é responsável 
por 36,9% das exportações e por 8,7% das importações. (SINDIPEÇAS, 2019, p. 24).

É relevante observar que 70% dos players operam no estado de São Paulo, que conta 
com capilaridade para a integração entre as unidades industriais, com boa infraestrutura 
e proximidade entre as unidades. Porém o Brasil tem apenas 3% da Frota de veículos 
automotores em circulação quando comparado com a Frota Mundial. O mercado interno 
é restrito e enfrenta sérios problemas agravados pelas incertezas devido às sucessivas 
crises políticas e econômicas e pela Pandemia do coronavírus (Covid-19).

Em entrevista concedida ao G1 economia Azevedo (2020), Diretor Geral da OMC 
(2013 - 2020) avalia que provavelmente após a Pandemia do coronavírus (Covid-19), por 
parte dos gestores das cadeias de abastecimento que operam globalmente, alterações 
devem ocorrer com ênfase em mudar a configuração de dependência na compra dos seus 
insumos de um único país. A ordem deve ser uma maior diversificação.

O desafio atual da transposição do conhecimento tácito e explicito, é conciliado 
no trabalho de Rycroft e Kash (2004). Dessarte, os membros da rede devem avaliar 
continuamente seu desempenho em termos do grau em que os processos colaborativos 
restringiram ou aprimoraram seus recursos organizacionais e tecnológicos.

Em consonância com o exposto e o presente artigo, Blos e Wee (2018) dissertam que 
a maioria das principais indústrias automotiva e eletrônica estão preocupadas em integrar o 
gerenciamento de riscos, a governança e a conformidade na cadeia de suprimentos. 

O levantamento de trabalhos apresentados no artigo dos autores elucida que 
a previsão de incertezas e a restauração ou reconfiguração da cadeia de suprimentos 
são tópicos comuns de pesquisa em gerenciamento de riscos de interrupção da cadeia 
de suprimentos que visam mitigar os efeitos adversos de interrupções no desempenho 
financeiro e operacional da cadeia de suprimentos.

3.1 Gestão colaborativa da cadeia de suprimentos, com enfoque a níveis de 
estoque e produção

De acordo com Danese e Romano (2011) a literatura sobre Supply Chain 
Management (SCM) sugere que a integração do cliente embora reduza o estoque e os 
custos de fabricação, geralmente determina outros custos adicionais, devido às frequentes 
modificações no plano necessárias para acompanhar as necessidades do cliente. 

E desta forma, a integração do fornecedor pode ser uma ferramenta útil para limitar 
as implicações negativas da integração do cliente, ou seja, mitigando custos e problemas e 
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ampliando assim o efeito positivo do relacionamento com o cliente.
Para os autores práticas como o compartilhamento de dados de pontos de vendas 

e alinhamento operacional com a demanda final reduzem a incerteza do sistema. Portanto 
há necessidade das empresas buscarem simultaneamente a integração com clientes e 
fornecedores para alcançar um desempenho eficiente.

Além disso, segundo Ribeiro et al. (2019) a integração da cadeia de suprimentos 
inclui: a integração externa com fornecedores e clientes e o risco da cadeia de suprimentos, 
criando deste modo um ambiente orientado pelo conhecimento. 

Neste ambiente as partes envolvidas se reúnem em um grupo flexível de profissionais, 
informalmente ligados por interesses comuns por meio de processos independentes de 
criação, transferência e aplicação de conhecimento.

No trabalho de Silva (2019) fortalecido por seu arcabouço referencial, destacam-se 
alguns dos métodos ou iniciativas cooperativas que focalizam melhor a gestão de estoque 
e consequentemente os níveis de produção:

• Efficient Consumer Response (ECR) - é necessário que a empresa desenvolva 
técnicas que possibilitem a redução dos níveis de estoques, dos custos e das 
perdas de produtos não consumidos, gerando maior eficiência e eficácia na 
gestão da cadeia de suprimentos, de modo que a criação de valor seja percep-
tível ao cliente.

• Continuous Replenishment Program (CRP) - há a necessidade do compartilha-
mento de informações do ponto de venda até os fornecedores, possibilitando a 
manutenção, o controle e coordenação na gestão dos estoques.

• Vendor Management Inventory (VMI) - visa melhorar o gerenciamento dos es-
toques de seus clientes. A gestão fica sob responsabilidade do fornecedor que 
analisa a previsão de demanda, programando suas atividades de forma con-
junta, tornando efetivo o processo de produção e evitando estoques desneces-
sários.

• Collaborative Planning Forecasting Replenishment (CPFR) – o compartilha-
mento de informações ocorre por meio de sistemas e são analisadas as pre-
visões de demandas. Neste método é possível analisar e identificar em toda a 
cadeia de suprimentos, quais são os integrantes que possuem melhor previsão 
de demanda quanto às vendas de um Stock Keeping Unit (SKU) levando em 
consideração o lead time (tempo) e a localização da demanda.    

Entretanto, diante das iniciativas ou métodos colaborativos citados, não há uma 
solução única para a colaboração na cadeia de suprimentos, pois fatores levantados 
anteriormente por Holweg et al. (2005), como dispersão geográfica, prazo de entrega da 
logística e características do produto determinam qual nível e tipo de colaboração é mais 
adequado para uma cadeia de suprimentos específica.

Os autores também definem que a eficácia da colaboração na cadeia de suprimentos 
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se baseia em dois fatores: o nível em que integra as operações internas e externas e o nível 
em que os esforços estão alinhados às configurações da cadeia de suprimentos. 

Guerrini e Pellegrinotti (2016), apoiados na literatura, apresentam os elementos que 
facilitam a colaboração, ou seja, os elementos facilitadores e motivadores, nos componentes 
e no escopo do gerenciamento colaborativo.

• Os elementos motivadores para o gerenciamento colaborativo levam em con-
sideração os motivos da colaboração. As empresas devem estar dispostas a 
colaborar e acreditar nos benefícios a serem adquiridos. Alguns desses bene-
fícios são: evolução competitiva; agilidade para atender às necessidades do 
mercado, com base no poder da empresa colaboradora de reagir à luz das 
mudanças e variações do mercado.

• Os facilitadores são elementos do ambiente da empresa que apoiam e garan-
tem o desenvolvimento de medidas de colaboração entre as empresas. Os prin-
cipais elementos são: compatibilidade tecnológica; compatibilidade cultural e 
gerencial e mutualidade.

• Os elementos relacionados ao escopo referem-se ao nível de integração entre 
as empresas, influenciado por fatores como: tempo, tipo de produto, tipo de ati-
vidade e processo de fabricação, tipo de informação a ser compartilhada, poder 
e liderança entre os membros e aspectos culturais. 

• Os elementos componentes são processos e atividades executados em con-
junto que sustentam a colaboração entre as empresas, variando como eles são 
gerenciados e implementados. Os principais componentes são: compartilha-
mento de informações; controle conjunto de reabastecimento; e planejamento 
conjunto. 

A descrição dos elementos pelos autores é pertinente para correlacionar o estudo 
de caso do presente artigo. Analogamente, Freitas, Oliveira e Alcântara (2019) analisaram 
contextos que proporcionam a incorporação de iniciativas colaborativas, visando à 
compreensão de motivadores como: econômicos, de mercado e organizacionais.

Fatores externos, também motivaram colaborações, advindas do aumento da 
concorrência, globalização, mudanças nas características da demanda, produto ou 
mercado. Assim como políticas de governo e a percepção da necessidade de acompanhar 
o mercado em termos de ferramentas e tecnologias, como apontam os autores, podem 
levar as empresas a colaborar com suas cadeias de suprimentos.

De acordo com Bowersox e Closs (2007 apud Sardo e Marques, 2019) há seis áreas 
críticas de competência que empresas de ponta desenvolvem para atingir a integração 
da cadeia de suprimentos. Sendo as integrações com: O consumidor; A interna; Com o 
fornecedor de serviço/material; A tecnológica e de planejamento; Da mensuração e do 
relacionamento.

Empresas inteligentes exigirão mais recursos de integração e interoperabilidade, 
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por um lado, e recursos de Aprendizagem Organizacional para evolução contínua, por 
outro. Lidando com informações valiosas e conhecimento ativo para apoiar os recursos 
do sistema ciber-físico esperados de futuros sistemas de fabricação, conforme previsto no 
paradigma emergente da Indústria 4.0. (Weichhart, Stary e Vernadat, 2018).

Na iminência da quarta revolução industrial Camarinha-Matos et al. (2019) colocam 
as Redes de Colaboração como pilar para Indústria 4.0 e a transformação digital. A quarta 
revolução industrial, para os autores, cria a oportunidade de desenvolver ainda mais os 
recursos relacionados à resiliência / anti-fragilidade.

Para isto, é preciso conforme os autores uma mentalidade diferente, de novas formas 
de trabalho, métodos e novos processos, ou seja, uma disseminação de nova cultura de 
colaboração nas indústrias e sociedade.

Cabe contudo destacar que os nove pilares da Indústria 4.0: Integração Horizontal 
e Vertical; Manufatura Aditiva; Robôs autônomos; Big Data; IoT (Internet of Things); 
Simulação; Segurança cibernética; Computação de Nuvem; Realidade Aumentada, incluem 
integração e sincronismo com o ambiente real.

 A integração tanto vertical quanto horizontal, beneficiará os clientes, fornecedores e 
empresas. E com o uso da tecnologia, como por exemplo, de sensores em cada etapa da 
produção será possível a interconexão entre sistemas e o estabelecimento de métricas em 
tempo real, permitindo rastreabilidade e otimização do fluxo do produto.

4 |  ESTUDO DE CASO DE UMA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA NO BRASIL
A Indústria de autopeças objeto do estudo é um dos sites de um grupo de unidades 

produtoras localizado no interior do estado de São Paulo. De acordo com a classificação 
do relatório de 2019 do SINDIPEÇAS é de grande porte com mais de 1000 funcionários e 
de capital social estrangeiro. (SINDIPEÇAS, 2019, p. 8).

A empresa atua como elo integrante da cadeia de suprimentos do setor automotivo 
brasileiro há mais de 50 anos possuindo experiência no contexto explorado neste estudo. 
A coleta de dados e informações demostraram que a demanda foi drasticamente reduzida 
e a comunicação passou a ser imprecisa e vaga, sem permitir planejamento de ações em 
níveis produtivos.

Tal fato implicou em grande dificuldade pela cadeia em prever e definir seus volumes 
e planos de produção frente às incertezas, fazendo com que todos os players ficassem 
sem informação precisa até que os acordos e as políticas fossem devidamente definidos e 
implementados.

Neste período a política interna adotada pela empresa em relação aos seus 
funcionários e ao processo de produção foi marcada pelo congelamento e paralisação das 
atividades frente à queda abrupta da demanda. Cortes de programas na cadeia e medidas 
de contenção foram adotadas, como férias aos funcionários e também redução da jornada 
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de trabalho para outros, conforme medidas governamentais.
A capacidade produtiva reteve-se diante das incertezas de demanda e está 

parcialmente voltando, porém sem o seu potencial produtivo.
Quanto a mensuração percentual dos impactos na demanda e nos estoques da 

empresa relatórios estão sendo gerados, evidenciando o mês de Abril de 2020 como um 
período de maior vulnerabilidade e consequências economias e produtivas para empresa, 
fornecedores e clientes.

Em termos de magnitude, o percentual na demanda teve redução em torno de 50 %. 
Nos níveis de estoque os números foram alarmantes, (aumento no seguimento de veículos 
de passeios (linha leve) na ordem de 40% e veículos comerciais (linha pesada) na ordem de 
15%), puxado principalmente por material importado em trânsito. Uma vez que o estoque 
mantido regularmente cobre 30 dias em média variando conforme origem, classificação 
ABC e políticas de segurança e compras, como tipo de cliente e lotes mínimos.

O que contribuiu neste período, de acordo com a empresa, para um acúmulo de 
material importado, decorrendo da relação de importação.

A ruptura brusca, momentânea com fornecedores internacionais e a recusa /renúncia 
por aquisição de materiais acentuou a perceptiva quebra total da cadeia de suprimentos.

Mediante ao acréscimo de material estocado, a planta da empresa dispõe de sede e 
espaço físico para suportar os níveis acentuados de estoque. Além de trabalhar com peças 
e itens não perecíveis, o que para o estudo de caso abordado ameniza maiores perdas, 
visto que, empresas de outros ramos podem não ter capacidade de armazenamento e seus 
itens serem perdidos ou depreciados.

As expectativas e percepções da empresa para quando for possível o retorno total 
das atividades, refletem a necessidade empresarial em aprender e questionar seu modo 
operatório.

Nesta fase a tolerância ao risco de uma possível quebra de abastecimento é muito 
grande, frente às condições de força maior, as difíceis decisões de redução de programas 
com base em premissas e não na informação da cadeia e por conta das reduções e até, 
eliminação das seguranças.

Apontou-se que haverá um efeito chicote que precisará ser administrado. A 
confiança nas informações levará tempo e as adequações dos estoques dependerão de 
muitos fatores, dentre eles, a própria revisão de contratos e políticas de entregas.

Foi estimado meses, talvez ano, para que a cadeia volte a se estabilizar e se corrigir 
com novos parâmetros e políticas tendo em vista que muitas empresas podem não passar 
por este desafio.

Já as restrições identificadas sobre o alcance da tecnologia, admitiu-se 
primordialmente que há uma restrição atrelada a cada negócio de maneira específica e no 
respectivo modo que é realizada a cobertura de estoque.

Ainda existe no ambiente de simulação da empresa, limitações e incertezas, 
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pois não foram testadas situações extremas como as vigentes. Além das oscilações de 
demanda o problema referente a contratos e respostas impede que as tecnologias possam 
resolver problemas. Entrando em questão aspectos humanos e de relacionamento/cultura 
organizacional.

Também identificou-se na análise que há evolução de tentativas te transparência 
na cadeia por conta de novos sistemas eletrônicos que integram os diversos players e 
em que alguns casos o fornecedor consegue visualizar o estoque e alcance de seus 
clientes, todavia, no atual cenário de pandemia, fica muito mais evidente as políticas de 
gestão de risco e inter-relações quando observamos o comportamento e decisões dos 
diversos clientes e fornecedores e correlaciona este comportamento com a sua origem 
matricial, evidenciando que há uma grande diferença na abordagem por conta da cultura e 
classificação geográfica.

5 |  RESULTADOS 
Ainda não há a devida compreensão dos motivadores colaborativos e da importância 

de desenvolvê-los, embora a empresa não tenha restrição a investimentos em tecnologia, 
desenvolvimentos de produtos e qualificação dos colaboradores.

A motivação econômica e de mercado existe porém a partir da análise dos dados 
do relatório do SINDIPEÇAS, sem considerar o período atual, havia queda nas vendas no 
mercado interno. (SINDIPEÇAS, 2019, p. 2). O impacto das relações internacionais tende 
alterar a visão e projeção de motivadores, pois a credibilidade de países será questionada 
e acionistas podem deixar de investir.

Na empresa não há motivadores organizacionais que dão o devido suporte a 
colaboração, ressaltando Camarinha-Matos et al. (2019), é necessária a propagação de 
uma nova cultura colaborativa.

Na rede a qual a empresa participa falta visibilidade e transparência com relação aos 
dados e informações por parte do cliente. Não há o atendimento ao quesito de colaboração 
o que dificultou ainda mais a previsão e definição dos volumes (de produtos e demanda) e 
planos de produção frente às incertezas.

Quanto aos fatores externos, os efeitos amplificados do não compartilhamento 
de informações, em especial do cenário desencadeado pela pandemia, a incerteza de 
mercado impactou diretamente nas relações comerciais com ruptura com fornecedores 
internacionais e a recusa /renuncia por aquisição de materiais.

O sucesso de experiências colaborativas de outras empresas assim como a 
adoção de sistemas eletrônicos para acompanhar o mercado, permitem maior interação e 
visibilidade dentro da cadeia.

Corroborando com Camarinha-Matos et al. (2019), no atual cenário de pandemia, é 
evidente as políticas de gestão de risco e inter-relações quando observa-se o comportamento 
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e decisões dos diversos clientes e fornecedores.
A eficácia da colaboração no estudo de caso é correlacionada como o comportamento 

dos gestores das empresas como apontado por Holweg et al. (2005), o nível em que 
os esforços estão alinhados às configurações da cadeia de suprimentos em termos de 
dispersão geográfica, padrão de demanda, e as características do produto é considerada 
para determinar qual e como será a colaboração.

Nos elementos facilitadores a empresa demostrou ter compatibilidade tecnológica 
suficiente para ter uma gestão colaborativa, porém a transposição para o conhecimento 
tácito e explicito de ainda é um desafio assim como a compatibilidade cultural e gerencial, 
conforme destacado por Rycroft e Kash (2004) e Blos e Wee (2018).

No presente escopo o sistema corporativo contempla inconsistências quanto a 
precisão dos registros: dados e informações. Há equívocos quanto à acuracidade dos 
dados entre os players.

Mas é preciso estipular formalmente diretrizes que determinem procedimentos e 
políticas operacionais conjuntas para lidar com a rotina da operação e eventos imprevistos 
da cadeia.  Definindo papéis, responsabilidades e o gerenciamento das informações 
operacionais criando-se vínculos financeiros que transformem o desempenho mútuo como 
forma de alcançar os resultados.

Devido à falta de confiança na fidelidade entre a empresa líder da cadeia e 
empresas fornecedoras há grande preocupação com relação ao compartilhamento dos 
dados e informações que podem ser transmitidos para a concorrência, mesmo diante de 
um momento único de dificuldades. Consequência: é evitada qualquer colaboração entre 
empresas. Os elementos componentes para atividades em conjunto com empresas são 
restritos, por conta de contratos de sigilo não há troca de informação.

Conclui-se que barreiras para implementação de iniciativas colaborativas devem ser 
identificadas e trabalhadas. A empresa demostrou ter no ambiente de simulações limitações 
e incertezas dado o fato de situações extremas não serem testadas.

6 |  DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
A quebra de contratos e ausência de respostas elucidou que aspectos humanos e 

organizacionais precisam ser trabalhados dentro e fora da empresa.
Uma análise de desempenho de forma continua e em tempo real simultaneamente 

com o aumento da colaboração por parte dos agentes é determinante para eficácia da 
gestão colaborativa que proporciona a integração ressaltada por Bowersox e Closs (2007 
apud Sardo e Marques, 2019). A comunicação e atribuição de responsabilidades nas 
iniciativas colaborativas, conforme Silva (2019) podem permitir a empresa alcançar uma 
cadeia de suprimentos com fornecimento sincronizado.

Os impactos do coronavírus (Covid-19) nos níveis de estoque e produção da cadeia 
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de suprimentos de uma Indústria do setor de autopeças foram expressivos e em âmbito 
global, a imprevisão de demanda e incertezas do mercado proporcionou o significativo 
aumento de material estocado com redução e quebra da produção.

Efeitos foram ampliados pela falta de integração no compartilhamento do fluxo de 
informações entre os players da rede. Como esperado devido às incertezas do momento o 
efeito chicote se intensificou. 

A análise da Cadeia de Valor sugere a investigação de pontos de fragilidade da 
cadeia e posteriores ações. Assim como medidas de micro fusões e estabelecimento de 
elos. A revisão da literatura e o estudo de caso corroboram com a exposição da relevância 
da adoção de iniciativas colaborativas.

Os elementos facilitadores e motivadores, nos componentes e no escopo do 
gerenciamento colaborativo, assim como barreiras da implementação de iniciativas 
colaborativas e análise continua de desempenho, são ressaltados e cruciais para obtenção 
de uma empresa em rede, colaborativa e integrada com potencial para sobreviver e se 
adaptar no momento vigente e na eminência da quarta revolução industrial.

Além das restrições operacionais potencializadas no momento atual o setor de 
autopeças deve sofrer nos próximos anos um impacto significativo na inovação tecnológica 
dos diferentes componentes fornecidos para as montadoras devido às mudanças previstas 
de projeto de acordo com o relatório anual SINDIPEÇAS (2019).

Para futuras pesquisas é sugerido, pelos autores deste artigo, um aprofundamento 
dos estudos compartilhados entre a academia e a indústria automotiva nas mudanças 
significativas que devem ser previstas e adotadas ao modus operandi das cadeias de 
suprimentos do setor, inserindo uma análise das causas do distanciamento do conceito de 
redes colaborativas.
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